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Lagoa de Itaipu ainda luta 
para continuar ‘respirando’
Prevista para terminar em novembro, obra para reabrir ligação com mar se arrasta sem data para terminar

RENOVAÇÃO DE ÁGUA É PEQUENA
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O poder 
sublime de uma 
obra literária
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Divulgação

António Montenegro Fiúza

Com a ajuda de aparelhos, mais especificamente duas dragas, Lagoa de Itaipu segue lutando para manter seu ecossistema vivo, que depende da troca de água com o mar pelo canal

Alex Ramos

Voluntários vão 
garantir Natal 
de quem precisa
Nem mesmo a pandemia de covid-19 
abalou o espírito de generosidade 
dos voluntários, que neste Natal 
voltam às ruas para distribuir ceias 
e brinquedos para adultos e crianças 
em situação de vulnerabilidade. 
Além do tradicional panetone, 
máscaras e kits de higiene fazem 
parte das doações.
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Domingo de samba 
no Teatro Popular
O samba vai dar o tom do último dia 
do projeto “Energia para Cantar” com 
Mart’nália, Xande de Pilares e Mumuzinho, 
no palco do Teatro Popular Oscar Niemeyer, 
transmitido pelo canal da Enel Brasil no 
Youtube.
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Mart’nália sobe ao palco com grandes nomes do samba

Flamengo enfrenta o 
Bahia, mas de olho 
no líder São Paulo

Time rubro-Negro precisa vencer o Bahia 
neste domingo, em confronto da 26ª rodada 
do Campeonato Brasileiro, para não deixar 
o São Paulo se distanciar. A equipe paulista 
lidera a competição com 53 pontos. Já o 
Flamengo é terceiro colocado com 45 pontos, 
mas com dois jogos a menos.

PÁG. 10

ESPORTES

Alexandre Vidal / Flamengo

Gabigol mais uma vez está confirmado no ataque do Fla

Pontos de 
ônibus podem 
ter livros
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Catarata pode 
ser problema 
para crianças
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Obras avançam 
na orla da praia 
de Jaconé
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CARTA DO LEITOR

Motos barulhentas
É ensurdecedora a balbúrdia que motocicletas fazem com 
suas descargas abertas nas proximidades do Morro do 
Palácio, no Ingá, em Niterói. Quando é que vamos merecer 
um tratamento de choque da Polícia Militar do Estado do 
Rio de Janeiro?
Arthur Sauer 

Investigações na prefeitura de Niterói
Está tão descarada a tentativa de perseguição que não 
engana mais ninguém. Ou melhor, continua enganando 
o pessoal movido pelas fake news e que precisa cada vez 
mais se alimentar de ódio.
Ronaldo Da Silva Araujo
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FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

Parceria contra a 
sonegação
A Secretaria de Estado de 
Fazenda do Rio de Janeiro (Se-
faz-RJ) e a Superintendência 
de Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) no estado assinaram um 
acordo de cooperação técnica 
que prevê o intercâmbio de 
informações, dados, tecno-
logia, capacitação e apoio 
logístico entre os dois órgãos, 
com o objetivo de aprimorar 
ações conjuntas de combate à 
sonegação no Estado do Rio. 
Um dos pontos do acordo é a 
oferta de cursos de capacita-
ção da PRF para servidores da 
Sefaz-RJ. Da mesma maneira, 
a Fazenda abrirá oportuni-
dades de treinamento para 
policiais rodoviários federais.

Ainda segundo o acordo, a 
Sefaz-RJ passará a ter acesso 
ao Sistema Policial Indicativo 
de Abordagem (Spia), criado 
pela PRF, que, por sua vez, 
poderá acessar o sistema da 
Sefaz-RJ. Nos dois casos, as 
informações serão restritas 
aos agentes de inteligência 
dos dois órgãos. 

Recursos para Segurança Pública

Entre as emendas de despesa 
que o deputado estadual Co-
ronel Salema apresentou ao 
Orçamento 2021, quatro são 
direcionadas à Segurança. 
Para modernização e reapa-
relhamento das delegacias 
do Mutuá (72ªDP), Rio do 

Divulgação

Ouro (75ªDP) e  Especializada 
de Atendimento à Mulher 
de São Gonçalo (Deam-SG), 
foram R$ 100 mil para cada.  
Já para o Hospital Central da 
PM, foi R$ 1 milhão para a 
aquisição de equipamentos e 
insumos.

Restaurantes: difícil retomada
A nova pesquisa da Associa-
ção Nacional de Restaurantes 
(ANR) da série Covid-19, em 
parceria com a consulto-
ria Galunion, especializada 
no mercado food service, 
apontou que o setor ainda 
enfrenta sérios problemas 
na retomada, que podem, 
ainda, ser agravados pela 
nova onda de coronavírus. 
Ao todo, 64% das empresas 
afirmaram que demitiram na 
crise. Os cortes alcançaram 
37% do total das equipes. 
Segundo dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged),  
o setor tem um saldo negativo 
de 236.350 postos de trabalho 
com carteira assinada em 
2020 até setembro. Mais de 
500 empresas de todo o país 
participaram da pesquisa, 
realizada entre 7 e 27 de no-
vembro.

Outro dado preocupante 
e que irá merecer a atenção 
dos governos diz respeito 
aos tributos: 39% afirmaram 
que estão com pagamen-
tos atrasados. Desse total, 
34% irão aguardar opções 
de parcelamento e outros 

Thomaz Silva/Agência Brasil

o setor ainda enfrenta sérios problemas na retomada, com corte de funcionários, fechamento de lojas e dívidas

Homenagem 
póstuma
O cabo Derinaldo Cardo-
so dos Santos, de 34 anos, 
morto durante um assalto a 
uma loja de departamento 
em Mesquita, na Baixada 
Fluminense, vai receber a 
Medalha Tiradentes “post 
mortem”. A maior honraria 
da Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) ao policial foi apro-
vada pelos deputados, em 
discussão única antes do 
recesso. 

Proposta pelos depu-
tados Anderson Moraes 
(PSL) e Charlles Batista  
(Republicanos), o projeto 
ganhou coautoria de outros 
27 parlamentares. Até o 
partido Novo, que costuma 
se abster em votações de 
medalhas, pediu para ser 
incluído na honraria póstu-
ma ao PM. 

31% dizem que consegui-
rão pagar apenas se houver 
descontos, mesmo com o 
financiamento da dívida. 
A pesquisa ANR | Galunion 
quis saber quais as principais 
dificuldades para a retomada. 
Para 29%, o motivo é o ponto 
do estabelecimento, instalado 
em shoppings, aeroportos ou 
próximos a escritórios, locais 

que ainda não retomaram 
o movimento. Outros 27% 
apontaram a falta de con-
fiança do consumidor como 
causa. Para 24%, o problema 
maior é a queda da renda dos 
clientes na pandemia e outros 
20% atribuíram os resultados 
às limitações de horários 
impostas pelas legislações 
estaduais ou municipais.

Ao todo, 37% das empresas 
que possuem mais de uma 
unidade já promoveram o 
fechamento de lojas. Em rela-
ção ao faturamento do mês de 
outubro, comparado com o 
mesmo período de 2019, 27% 
afirmaram que tiveram queda 
acima de 50%, enquanto para 
outros 29% a receita diminuiu 
entre 26% e 50%. 

Testagem 
gratuita

Cuidados 
com a saúde

Servidores, empregados e tra-
balhadores das redes hospi-
talares públicas e privadas do 
estado deverão fazer o teste 
de coronavírus de forma gra-
tuita. A determinação é da Lei 
9.139/20, da deputada Alana 
Passos (PSL), sancionada pelo 
governador em exercício, Cláu-
dio Castro (PSC), na última 
sexta-feira.

A testagem em massa tem o 
objetivo de verificar o contágio 
pelo coronavírus entre os pro-
fissionais, observando aqueles 
que possuem anticorpos e os 
que podem estar com a doença 
de forma assintomática. 

A medida se estende àqueles 
que não exercem as atividades-
-fim na Saúde, ou seja, todos 
que atuam presencialmente 
nas unidades em outras fun-
ções, tais como área admi-
nistrativa, serviço de copa, 
lavanderia, limpeza, segurança, 
entre outros.

“A sanção dessa lei não só 
preserva o trabalhador, mas sim 
toda a sociedade. Na hipótese 
de ser um infectado assinto-
mático, esse profissional pode 
propagar o vírus para sua famí-
lia, amigos e dezenas de pessoas 
no transporte público. É básico 
testarmos quem está na linha 
de frente, ainda mais com o au-
mento de infectados no estado”, 
afirmou Alana Passos. 

Com o período de isolamento 
e o aumento do número de 
mortes devido ao coronaví-
rus, a sociedade entrou em 
alerta no que se refere à im-
portância do seguro de vida, 
de manter a saúde em dia e da 
opção da teleconsulta como 
um recurso para diversos tra-
tamentos, sem a necessidade 
do deslocamento. A demanda 
de beneficiários da Rede saú-
de Total, por exemplo, cresceu 
26,5%. São pessoas que não 
querem depender da saúde 
pública.

São Gonçalo inaugura Sala Lilás

Criado para prestar atendimen-
to especializado e humanizado 
às mulheres, crianças e ado-
lescentes vítimas de violência 
física e sexual, o prefeito de 
São Gonçalo, José Luiz Nanci, 
a juíza Juliana Cardoso, do 
Tribunal de Justiça do Rio, o 
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diretor do Posto Regional da 
Polícia Técnica, em Tribobó, 
Tomilis Ribeiro, o secretário 
de Desenvolvimento Social de 
Itaboraí, Estevan Assis, entre 
outros, inauguraram nesta 
semana a Sala Lilás junto ao 
Posto da Polícia Técnica.

Panorama RJPanorama RJ

Peça será usada nas mídias sociais e nas campanhas em defesa da praia

Bairro do Peró, em Cabo Frio, 
ganha sua própria logomarca 

A riqueza ambiental e o amor 
dos frequentadores à praia 
do Peró, em Cabo Frio, que 
entrou na terceira temporada 
com a Bandeira Azul (selo 
internacional de qualidade) 
estão simbolizados na logo-
marca do bairro Peró, lançada 
no Congresso Empresarial de 
Turismo, realizado em Búzios. 
Em estilo tropical, a marca 
será usada nas mídias sociais 
e nas campanhas que defen-
dem o uso ordenado da praia, 
que tem 7,2 km de extensão. 
O prefeito eleito José Bonifá-
cio, presente Na abertura do 
congresso, recebeu o primeiro 
adesivo com a nova marca.

Idealizada pelo videoma-
ker Jorge Araújo, da @doo-
videomaker, a logomarca 
“Peró – Lugar de ser Feliz” é 
resultado da enquete feita nas 
mídias sociais dos Amigos do 
Peró, que defendem o ordena-
mento e preservação da orla 
da praia.  A frase “Lugar de 
ser Feliz” venceu por imensa 
diferença de votos:

“Procuramos reunir na 
logomarca o azul do mar, o 
verde da restinga, o amarelo 
do sol e o vermelho que sim-
boliza a paixão das pessoas 
e dos moradores e visitantes 
pelo Peró, tudo em estilo bem 
alegre e usando vídeos e foto-
grafias feitas por frequentado-

res”, explicou Jorge Araújo.A 
Praia do Peró é uma grande 
unidade de conservação, pro-
tegida pelo Parque Estadual 
da Costa do Sol e pela Área 
de Proteção Ambiental do Pau 
Brasil. Há 25 anos atuando 
na hotelaria no Peró, Carlos 
Cunha não se surpreendeu 
com o resultado da enquete. 
O lançamento da nova marca 
contou com o apoio da Fede-
ração de Conventions Bureau 
do Estado do Rio, presidida 
por Marcos Navega.

“No Peró reina um clima 
familiar, sem o problema de 
ordenamento que vemos em 
outras praias da capital e da 

Costa do Sol. Isso encanta as 
pessoas que não gostam de 
confusão, sobretudo em épo-
ca de pandemia”, comentou 
o hoteleiro.

Natural de Petrópolis, 
a psicóloga Cláudia Cirelli 
concorda com Cunha. Ela 
escolheu o Peró para morar 
e todos os dias, durante as 
caminhadas, posta fotos da 
praia nas redes sociais:

“O Peró é diferenciado 
porque possui uma simpli-
cidade única. Aqui ainda é 
possível encontrar paz, tran-
quilidade e alegria no rosto 
das pessoas, o que é muito 
gratificante”.

Divulgação

O prefeito eleito, José Bonifácio, recebeu o adesivo em Congresso de Turismo

Pragas de 
verão: todo 
cuidado é 
pouco
Com as unidades de saúde 
próximas ao colapso, dian-
te do aumento de casos de 
covid-19, os cuidados no 
combate e as pragas de verão 
devem contar com uma maior 
atenção das autoridades e a 
população. O alerta é do vi-
ce-presidente da Associação 
dos Controladores de Vetores 
e Pragas Urbanas (Aprag), 
Sérgio Bocalini. Para ele, esta 
seria uma forma de evitar um 
possível caos nos hospitais, 
num período onde as pes-
soas estão mais expostas ao 
contato com o aedes aegypti, 
ratos, baratas, aracnídeos, 
cupins etc.

“O verão traz essa preo-
cupação todos os anos. O 
problema maior agora é que 
enfrentamos uma pandemia 
que voltou a crescer e vivemos 
uma situação de exaustão nos 
hospitais. Isso exigirá que 
tenhamos uma postura mais 
responsável com as pragas 
comuns neste período do 
ano”, afirma.

Os roedores, segundo Bo-
calini, são outra praga que 
costuma ter maior presen-
ça neste período do ano.  
Com as chuvas, esses animais 
buscam proteção em áreas 
mais protegidas, como resi-
dências e estabelecimentos 
comerciais.
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Obras para manter o canal de 
Itaipu aberto ainda se arrastam
Prazo dado para conclusão das intervenções acabou em novembro e prefeitura não divulga nova data para entrega

As obras para desassorear 
o Canal de Itaipu, segundo 
moradores e frequentadores 
do local, se arrastam e pouco 
avanço foi notado. Segundo 
eles, a troca de água com o 
mar se dá apenas numa faixa 
de seis metros entre uma 
margem e outra e a uma pro-
fundidade que não ultrapassa 
um palmo. Dois equipamen-
to de dragagem da prefeitura 
são vistos no local levando a 
areia do canal para a Praia de 
Camboinhas, num trabalho 
que não parece ter fim. Quan-
do entra um ressaca forte, o 
canal volta a ser fechado e a 
retirada da areia é reiniciada. 
“É como esvaziar uma piscina 
com uma colher”, comparam.

De acordo com a Secon-
ser, em agosto de 2020 foi 

iniciado o desassoreamento 
do canal de Itaipu com o 
objetivo de restabelecer a 
ligação do mar com a lagoa. 
O trabalho está sendo feito 
por equipes da Subsecretaria 
de Rios e Canais e a previsão 
era que fosse concluída no 
fim de novembro, o que não 
aconteceu. 

A ação consiste na reti-
rada do material que está 
impedindo a circulação do 
mar com a lagoa. A Seconser 
está repetindo a operação 

realizada em 2019, quando 
houve o fechamento do ca-
nal. Segundo ela, este é um 
processo natural de depósito 
de sedimentos, no caso, areia. 
A obra é uma ação emergen-
cial para que seja mantido o 
fluxo. 

Apesar do prazo estipula-
do para o fim de novembro 
não ter sido cumprido, a 
Prefeitura de Niterói não 
informou um novo prazo. A 
pasta disse apenas que está 
atuando para uma melhor 
gestão das lagoas na cida-
de em colaboração com o 
Instituto Estadual de Meio 
Ambiente (Inea). Ressaltou 
ainda que o sistema lagunar 
é de responsabilidade do go-
verno estadual, no entanto, 
em 2013, o Município assinou 
um contrato de cogestão das 
lagoas com o Estado.

Foi pontuado ainda pela 

prefeitura que a coordenação 
do programa Região Oceâni-
ca sustentável (PRO Susten-
tável) contratou, em 2018, 
através de licitação, a empre-
sa que fez os estudos da dinâ-
mica hídrica e da qualidade 
ambiental do sistema lagunar 
Piratininga-Itaipu. A empresa 
fez vários estudos ao longo 
de um ano, no qual avaliou a 
qualidade da água, sedimen-
to, dinâmica hídrica e, em 
sua última fase, desenvolveu 
modelagens hidrodinâmica 

e de qualidade da água para 
todo o sistema.

Uma das ações propostas 
pela empresa foi o prolon-
gamento e alteamento dos 
molhes do canal de Itaipu. 
Essas alternativas e outras 
propostas estão sendo discu-
tidas entre técnicos da área 
ambiental da comunidade 
acadêmica, além da socie-
dade civil para que o Muni-
cípio tome a decisão mais 
assertiva, não só no aspecto 
técnico como também seja 
economicamente viável.

De acordo com a bióloga 
Gabriela Gismonti, o canal 
tem uma importante função 
para o ecossistema da região, 
e não deveria ficar tanto tem-
po fechado.

“O transporte de sedi-
mento faz parte da dinâmica 
natural do lugar, passando 
do mar para a laguna. A dinâ-

mica do litoral está diferente, 
fazendo com que o trans-
porte do sedimento fique 
comprometido, causando o 
assoreamento do canal. Um 
dos principais impactos é 
causado no Manguezal, um 
ecossistema muito impor-
tante, que é encontrado na 
região, pois serve de berçário 
para outras espécies se repro-
duzirem e se alimentarem. 
Além disso, a má circulação 
da água pode afetar na oxi-
genação da mesma, preju-
dicando os animais que ali 
vivem. A Laguna também 
sofre com a ação antrópica, 
principalmente com lixo e 
efluentes domésticos. Mesmo 
sendo um canal artificial. A 
Laguna de Itaipu precisa dele 
para a renovação de água e 
também para a manutenção 
da vida naquela localidade”, 
explica.

População diz 
que houve pouco 
avanço e que 
troca de água 
com mar ainda é 
pequena

De acordo com 
especialista, o 
Canal tem uma 
importante 
função para o 
ecossistema

Alex Ramos

De acordo com a Seconser, em agosto de 2020 foi iniciado o desassoreamento do canal de Itaipu com o objetivo de restabelecer a ligação do mar com a lagoa. O trabalho está sendo feito por equipes da Subsecretaria de Rios e Canais da Seconser

Matheus Falcão
 matheus.falcao@ofluminense.com.br

Avenida 1 em Jaconé está sendo totalmente repaginada com diversos atrativos

Equipamento turístico toma 
forma na orla de Saquarema
A Prefeitura de Saquarema, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Infraestru-
tura, segue com a construção 
da nova Orla da Avenida 1, 
em Jaconé. As obras estão 
adiantadas e em breve, um 
novo espaço de turismo, 
cultura, lazer e diversão será 
entregue aos moradores do 
bairro.

A nova orla segue o pa-
drão urbanístico adotado nos 
últimos quatro anos para o 
litoral de Saquarema, sendo 
semelhante à recém inaugu-
rada Orla de Jaconé, na altura 
da Rua 96. No local, serão 
construídos quiosques, uma 
academia, área de recreação, 
área para idosos, calçadão, 
bicicletário, ciclovia e vagas 
de estacionamento. A nova 
orla também contará com 
iluminação em LED, propor-
cionando maior economia e 
eficiência energética.

Demanda antiga dos mo-
radores, a nova orla da Ave-
nida 1 terá, também, grande 

importância turística para 
a região: “Com ela, vamos 
incentivar o turismo e gerar 
empregos neste bairro que 
é tão importante para nossa 
cidade. A nova orla é um 
presente que a Prefeitura de 

Saquarema está entregando 
para a população, junto com 
outras obras que darão mais 
qualidade de vida aos mora-
dores e turistas”, afirmou a 
prefeita Manoela Peres.

Além da nova orla da Ave-

Divulgação/Prefeitura de Saquarema

O local terá quiosques, uma academia, área de recreação, área para idosos, calçadão, bicicletário, ciclovia e estacionamento

nida 1, em Jaconé, o balneá-
rio de Vilatur também ganha-
rá uma orla com quiosques, 
calçadão, academias, área 
para idosos e crianças, ilu-
minação em LED, ciclovia e 
vagas de estacionamento.

Mais qualidade de 
vida em Mangaratiba
Uma iniciativa da Prefeitura 
de Mangaratiba vai transfor-
mar a qualidade de vida da 
população. Isso porque, acaba 
de ser publicado o Decreto n° 
4.391/20, que cria o primeiro 
Conselho de Controle Social de 
Saneamento Básico do muni-
cípio. O órgão terá como foco 
desenvolver políticas públicas 
e diagnósticos para implantar 
saneamento básico na cidade.

Nos 189 anos de história do 
município, essa é a primeira 
vez que a prefeitura dará um 
passo a frente para planejar a 
gestão correta do saneamento. 
Além de ser um direito do cida-
dão, o saneamento é item bá-
sico para a infraestrutura das 
cidades e implica em impactos 
diretos na saúde, preservação 
ambiental e estruturas urbana 
e social.

O novo Conselho terá como 
meta desenvolver estudos 
sobre as necessidades dos 
serviços de esgotamento sa-
nitário, drenagem urbana, 
distribuição de água potável, 
tratamento de resíduos sóli-
dos e manejo da água pluvial 
em Mangaratiba, além de 
elaborar o Plano Municipal de 
Saneamento Básico, conforme 

as diretrizes da Lei Federal 
11.445/07.

De acordo com o prefeito 
Alan Bombeiro, essa iniciati-
va, além de uma necessidade, 
representa um grande avanço 
para o município:

“O trabalho desse Conselho 
é o ponto de partida para que 
a gente possa implantar um 
sistema eficaz de saneamento 
básico em Mangaratiba. É até 
inacreditável que nenhum 
prefeito tenha olhado com 
atenção para isso. Mas, vou 
fazer desse projeto uma meta 
de gestão. Vamos trabalhar 
para dar condições dignas de 
vida para nossa população e ao 
mesmo tempo, cuidar dos re-
cursos naturais. Essa questão 
foi deixada de lado por muitos 
prefeitos, mas, não será por 
mim”, explicou.

O Conselho de Controle 
Social de Saneamento Básico 
será formado por represen-
tantes de Secretarias Munici-
pais de Saúde, Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Agricultura 
e Pesca. Ainda farão parte do 
órgão a Vigilância Sanitária, 
a Cedae, sociedade civil, o 
Poder Legislativo e entidades 
de fiscalização e regulação.
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Com precaução, voluntários garantem um Natal mais feliz para pessoas em vulnerabilidade social

Sem restrições para solidariedade

Além do sentido espiritual 
e religioso, culturalmente o 
Natal também é época de 
compras, presentes e muita 
comida gostosa. Infelizmen-
te, a desigualdade social não 
permite que a data seja assim 
para todo mundo. Para muita 
gente falta o pão de cada dia 
e em dezembro essa situação 
não é diferente. Felizmente, 
há sempre um grupo de 
pessoas atentas ao próximo 
e dispostas a arregaçar as 
mangas para mudar essa 
realidade. E nem mesmo a 
pandemia de covid-19 foi 
capaz de parar o espírito 
de generosidade desses vo-
luntários, que neste Natal 
voltam às ruas, cercados de 
cuidados, para ajudar os que 
precisam.

O projeto “Sempre Crian-
ça” é uma ação social aparti-
dária, sem vínculos políticos 
e religiosos, que atua há mais 
de 18 anos com uma rede 
com centenas de voluntários 
em Niterói e região e tam-
bém no Rio de Janeiro. Todos 
os anos o grupo se empenha 
em oferecer um Natal digno 
e cheio de carinho para uma 
infinidade de crianças em 
situação de vulnerabilidade. 
Uma atitude movida por um 
sentimento de compaixão 
tão intenso, que nem mesmo 
a pandemia que assolou o 
mundo este ano pode atra-
palhar.

“A gente atua o ano in-
teiro em instituições com 
projetos sociais. Todos os 
anos juntamos cerca de 500 
crianças para comemorar 
o Natal. Mas este ano, por 
causa da covid-19 resolve-
mos fazer diferente e ofertar 
uma cesta básica especial, 
livros e brinquedos. Ter-
minamos nesta semana as 
entregas para crianças de 
comunidades e na próxima 
estaremos oferecendo ceias 
para crianças sem famílias 
que vivem em orfanatos”, 
afirma Elielton Coelho, fun-
cionário público de 43 anos 
e voluntário do projeto.

Preocupado com cada 
detalhe e sem medir esforços 
para melhorar o Natal dessas 
crianças, o grupo providen-
ciou que cada livro, separado 
por faixa etária e entregue a 
cada criança fosse autogra-
fado e por seus respectivos 
autores.

“Tanto no Natal como 
no no Dia das Crianças o 
número de voluntários au-
menta muito, mas a gente 
precisa somar esforços o 
ano todo contra a desigual-
dade. Pratico o voluntariado 
há oito anos e para mim é 
uma ferramenta de tanto 
de aprendizagem como de 
autoconhecimento. Convi-
do todos a visitarem nossas 
redes sociais e saber mais 
sobre o projeto”, ressalta 
Elielton.

Vale lembrar que vai até 
neste domingo (20), a cam-
panha na qual as operações 
da Secretaria de Estado de 
Governo estão arrecadando 
brinquedos e leite em pó. 
Os brinquedos serão dis-
tribuídos para instituições 
carentes cadastradas pelas 
assistentes sociais nos bair-
ros onde atuam as operações 
Segurança Presente e o leite 
em pó, que não pode ser 
composto lácteo, será dis-
tribuído para pacientes do 
INCA. 

Quem quiser ajudar, deve 
entregar suas doações em 
uma das bases do programa 
Segurança Presente na Lapa, 
Aterro, Lagoa, Méier, Centro 
do Rio, Niterói, Leblon, Ti-
juca, Ipanema, Nova Iguaçu, 
Laranjeiras, Bangu, Botafo-
go, Austin, Caxias, Barra da 
Tijuca, Recreio, Grajaú/Vila 
Isabel, Copacabana, Bonsu-
cesso, São Gonçalo, Madu-
reira, Jacarepaguá, Belford 

Roxo, Queimados, Irajá, São 
João de Meriti, Magé/Piabetá 
e Itaguaí.

Tradição - Quem também 
não vai se intimidar com a 
pandemia é o artista plás-
tico Rafael Vicente, que, se-
guindo todos os protocolos 
de segurança, vai manter a 
tradição cultivada há 26 anos 
junto com o Colégio Niterói, 
que pertence à sua família, 
de fazer um Natal mais alegre 
para centenas de crianças na 
Zona Norte de Niterói.

“Todo os anos a gente fa-
zia um espaço de recreação 
e distribuição de presentes. 
Mas este ano, para não haver 
aglomeração, vamos fazer 
uma carreata com o “Papai 
Noel” pelo Barreto, nesta 
terça-feira, dia 22. A ideia 
é tentar fazer com o que o 
Natal dessas crianças fique 
menos desigual em relação a 
outras. É pouco, mas se cada 
um fizer um pouco no final 
temos muita realizada. é um 
momento melhor na vida 
delas e na nossa também. 
Somos mais de 20 volun-
tários envolvidos na ação”, 

comemora Rafael. 
Simbolismo da data - O 

Natal, que é na nossa cultura 
associada ao nascimento de 
Jesus, celebra a atenção e o 
afeto de Deus pela humani-
dade, manifestada através 
da vinda daquele que seria 
o Messias. A mais absoluta 
compaixão e sacrifício do 
puro espírito que se faz carne, 
e vem compartilhar conos-
co. Inspirados nessa crença, 
buscamos uns com os outros 
a compreensão e o exercício 
da compaixão pelos nossos 
iguais, explica o psicólogo 
Alcindo Miguel Martins Filho.

“A pureza do ato genero-
so e compassivo, ainda que 
culturalmente orientado, 
nos cala fundo como um 
momento de limpeza, de 
gratidão e purificação, um 
momento de beleza e exal-
tação de algo além de nós 
mesmos. A ajuda é um con-
teúdo material, mas o gesto 
é uma manifestação do puro 
espírito cristão naquilo que 
ele tem de mais simples, belo 
e grandioso”, ressalta Miguel.

E não serão apenas as 
crianças as contempladas 
pelo gesto de compaixão e 
coragem dos voluntários, 
neste Natal. Criado no início 
da pandemia com o objetivo 
de ajudar os que se encontra-
vam em situação de maior 
vulnerabilidade, o grupo 
“Nos ajude a ajudar” quer 
garantir um almoço capri-
chado no dia 24 de dezembro 

para as pessoas em situação 
de rua em Niterói.

“Todas as quintas-feiras 
distribuímos almoço, mas 
por se tratar da véspera de 
Natal resolvemos fazer algo 
diferente, que chamamos de 
‘quentinha natalina’, com pa-
netone, sobremesa, um pre-
sente, kit higiene e máscara. 
Também vamos levar um 
violão para cantar algumas 
músicas durante a refeição”, 
explica a voluntária Raíssa 
Torres de 31 anos.

Assim como a maioria 
das ações voluntárias, o “Nos 

ajude a ajudar” conta com 
doações e parcerias para via-
bilizar suas atividades, além, 
é claro, do carinho e trabalho 
de seus voluntários. As redes 
sociais são o principal meio 
de contato para quem deseja 
apoiar ou participar. 

“C o s t u m o  d i z e r  q u e 
quem ganha sou eu. Recebo 
muito amor e fiz até gran-
des amigos. A gente queria 
que eles tivessem um Natal 
como o nosso, e fazemos o 
que podemos para que isso 
aconteça. Sou feliz assim”, 
conclui Raíssa.

Apesar da 
pandemia, o 
espírito natalino 
segue vivo e 
presente por 
Niterói

Divulgação

Projeto “Sempre Criança” ofereceu presentes e livros autografados para cerca de 500 crianças carentes

Por Ulisses Dávila
ulisses.davila@ofluminense.com.br

Reprodução da internet

Bacalhau está entre os itens com menor variação de preço este ano: só 3%

Divulgação

Rafael Vicente vai fazer uma carreata com Papai Noel para evitar aglomeração

Marcelo Feitosa

“Me Ajude a ajudar” vai promover uma ceia para população em situação de rua

Procon estadual de olho nos 
produtos da ceia de Natal

O Procon Estadual do Rio de 
Janeiro realizou levantamen-
to de preços de produtos que 
compõem a ceia de Natal 
para ajudar o consumidor a 
se planejar para as compras 
das festas de fim de ano.  
Os servidores do departa-
mento de Estudos e Pesqui-
sas averiguaram diversos 
produtos, entre eles: azeite, 
ave fiesta, bacalhau, ches-
ter, grão de bico, lentilha, 
peru, pernil, panetone, fa-
rofa pronta, frutas secas 
e também em caldas. Os 
preços foram coletados em 
lojas físicas e on-line de su-
permercados do município 
do Rio de Janeiro.

Nas lojas físicas, os servi-
dores encontraram diferença 
de até 26,93% no azeite de 
oliva, 44,19% no chester, 
45,56% no pernil e 55,90% 
na uva passa. Já os itens que 
tiveram menor variação de 
preço nestes locais foram o 
peixe salgado tipo bacalhau 
saith, que oscilou 3%, e o 
panettone de frutas, com 

diferença de 5%.
No e-commerce, a os-

cilação de preço entre os 
supermercados foi menor. 
Aumento de até 17,34% no 

peru, 1,82% no tender, 5,27% 
no bacalhau, 2,87% na azei-
tona verde, 12,96% no pêsse-
go em caldas. 

Pesquisa - Através do 

comparativo de preço é pos-
sível identificar uma varia-
ção significativa nos valores 
dos produtos praticados 
nos estabelecimentos. Por 
isso,, segundo o órgão, é 
importante o consumidor 
pesquisar antes de efetuar 
as compras.

Além do município do Rio 
de Janeiro, o comparativo de 
preços também foi realizado 
em Campos dos Goytaca-
zes. O Procon-RJ destaca 
que nem todos os itens fo-
ram encontrados em todos  
os estabelecimentos verifi-
cados. 

Este levantamento é um 
retrato da ocasião em que foi 
realizada a pesquisa e não há 
a garantia de que o consumi-
dor irá encontrar os mesmos 
preços no momento em que 
o consumidor for realizar a 
sua compra.

As listas com todos os 
itens pesquisados podem ser 
encontradas no link:https://
bit. ly/pesquisa-ceia-de- 
natal

Levantamento pode ajudar consumidor a se planejar para as compras das festas

Iniciativa estimula o 
compartilhamento
A matéria-prima que não foi 
utilizada em sua plenitude, 
o espaço subaproveitado e 
o equipamento que só tem 
serventia durante uma época 
do ano são exemplos de bens 
e recursos ociosos que podem 
ser úteis a outras indústrias. 
Para estimular o espírito co-
laborativo entre organizações 
de todos os setores, a Firjan 
lançou a plataforma Conecta 
Recursos, onde a proposta é 
circular recursos disponíveis 
por meio de doações, trocas, 
empréstimos ou vendas. Os 
anúncios são gratuitos, assim 
como a utilização da plata-
forma.

“O objetivo é evitar o des-
perdício, estimular as práticas 
sustentáveis, o compartilha-
mento e o consumo cons-
ciente e, dessa forma, uma 
mudança de comportamento. 
Nesse espaço, que funciona 
como um balcão de usados, 
as empresas se conectam para 
promover a reutilização dos 
seus recursos e colaborar com 
a economia circular”, afirma 
Carolina Zoccoli, especialista 
em Meio Ambiente da Firjan.

Qualquer empresa pode 
anunciar ou procurar recursos 
subutilizados na plataforma. 
Matérias-primas e resíduos de 

produção, maquinário e equi-
pamentos ociosos, infraestru-
tura e espaços compartilhá-
veis, logística, transporte e 
materiais diversos podem ser 
anunciados. Os usuários tam-
bém podem criar anúncios 
sobre recursos que estejam 
buscando para a utilização em 
seu processo produtivo.

Modelo de negócio que 
ganha cada vez mais força, 
a economia compartilhada 
estimula o comportamento de 
consumo mais consciente. O 
tema já tinha sido explorado 
anteriormente pela Firjan, 
na plataforma Bolsa de Re-
síduos, espaço de livre nego-
ciação nos mesmos moldes 
do Conecta Recursos, só que 
voltado para a divulgação de 
informações exclusivas sobre 
os resíduos das empresas.

“Nós decidimos ampliar 
as opções da ferramenta, su-
gerindo o compartilhamento 
de tudo o que possa estar su-
butilizado nas organizações”, 
acrescenta Carolina. Ela escla-
rece que a Firjan não interfere 
na negociação, que é livre 
entre as partes interessadas.

Para conhecer a iniciativa 
basta acessar a platafor-
ma Conecta Recursos em  
conectarecursos.firjan.com.br
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A força que vem dos pequenos

Charbel Tauil Rodrigues

Embora pareça difícil fazer 
um balanço positivo no caso 
de um ano tão atípico e so-
frido quanto este, acredito 
que seja válido, recordarmos 

alguns momentos dignos de 
registro, pelo que agregam de 
esperança em dias melhores.   
Não se trata de ver o mundo sob 
um otimismo ingênuo, mas ter 
em mente que, mesmo diante 
de graves dificuldades, os cida-
dãos em geral (e os empreen-
dedores, em especial) conse-
guem sempre surpreender,  
pela garra, persistência e soli-
dariedade.

Tomemos como exemplo o 
Sindicato dos Lojistas de Nite-
rói, que não parou de lutar nem 
um segundo sequer.  Nós não 
saímos de cena — muito pelo 
contrário: nos fizemos mais 
presentes, mais atuantes e mais 
incisivos na defesa dos legíti-
mos interesses e direitos dos 
empreendedores locais. Não 
ficamos, nem estivemos jamais, 
de cabeça baixa, aceitando algo 
com que não concordássemos 
ou que não fosse minimamente 
aceitável para a nossa categoria.

Desde que a covid-19 tomou 

a frente dos noticiários, o Sin-
dilojas Niterói lutou contra 
cobranças descabidas de 
administradoras de sho-
pping centers e 
de concessioná-
rias de serviços 
públicos essen-
ciais, e se posicio-
nou firmemente 
contra todas as 
exigências arbi-
trárias feitas por 
administradores 
públicos sem res-
paldo na ciência 
ou, no mínimo, 
no bom-senso. 

Sem prejuí-
zo disto, sempre 
nos mantivemos 
prontos a aplau-
dir o que consi-
derássemos correto, as-
sim como estimular todas 
as medidas razoáveis de 
proteção à vida dos con-
sumidores e dos nossos 

colaboradores.
Em meio a todo um ce-

nário adverso, atingimos 
especialmente a vitória em 

uma antiga luta nos-
sa, que era a trans-
formação do aniver-
sário de Niterói em 
mera data festiva, 
deixando porém de 
ter o caráter de fe-
riado (assim como é 
feito, aliás, na imen-
sa maioria das capi-
tais brasileiras).

Os desafios são 
muitos, mas temos 
orgulho de nos man-
ter à altura daqueles 
a quem represen-
tamos. O pequeno 
empreendedor lo-
cal é um forte, que 

queremos que seja visto e 
atendido pelas autorida-
des públicas como o que 
é: um grande empregador, 
importante gerador de 

renda e recolhedor tributos, e 
um indispensável vetor de me-
lhoria da qualidade de vida em 
nossa Niterói tão querida.

Que consigamos enfrentar e 
vencer a presente tempestade 
com muito trabalho, desprendi-
mento e fé no que está por vir. 
Que saibamos emergir de toda 
esta turbulência mais lúcidos, 
mais solidários e fraternalmen-
te engajados na construção de 
um mundo melhor, com mais 
prosperidade, justiça social, 
bem-estar e crescente desen-
volvimento.

Boas Festas, muita saúde e 
um excelente 2021 para todos!

Sempre nos 
mantivemos 

prontos a 
aplaudir o que 

considerássemos 
correto, assim 

como estimular 
todas as medidas 

razoáveis 
de proteção 
à vida dos 

consumidores

OPINIÃO

Charbel Tauil Rodrigues

Presidente do Sindilojas Niterói

Olavo Simoes

Prefeito entrega a 26ª escola municipal da sua gestão. Unidade vai acolher 120 alunos entre 2 e 5 anos

Avanço educacional em Niterói
O prefeito de Niterói, Ro-
drigo Neves, entregou na 
última semana a Unidade 
Municipal de Educação In-
fantil (Umei) Jorge Nassim 
Vieira Najjar, no Capim Me-
lado, na Ititioca. Essa é a 26ª 
escola municipal entregue 
nesta gestão. A Umei vai be-
neficiar aproximadamente 
120 alunos de 2 a 5 anos, 
moradores do bairro e seu 
entorno, em horário integral 
ou parcial. O prédio pos-
sui elevador para garantir 
acessibilidade dos alunos e 
sistema de aproveitamento 
de água de chuva. A unidade 
contém quatro pavimentos 
e cerca de 572 m² de área 
construída. O espaço conta 
com 10 salas de aulas, cozi-
nha, refeitório, banheiros, 
área de serviço, depósito, 
secretaria, sala de reuniões 
e pátio coberto. O prédio se-
gue as normas estabelecidas 
pela Fundação Nacional do 
Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE).

“Hoje eu estou aqui no 
Capim Melado, Ititioca, 
região tão querida e que 

apresenta um dos menores 
Índices de Desenvolvimento 
Humano (IDH) de Niterói. 
Inauguramos a 26ª escola 
nesse tempo de adminis-
tração da cidade e criamos 
mais de 5 mil novas vagas 
na rede municipal de edu-
cação. Fizemos mais em oito 
anos do que foi feito nos 
últimos 20 anos. Essa região 
tinha um vazio da presença 
da educação. Construímos 
e implantamos uma escola 
como fizemos nos bairros 
do Caramujo, Sapê, Vila 
Ipiranga e tantas outras co-
munidades de Niterói”, disse 
o prefeito. “Além da escola, 
a prefeitura fez vários in-
vestimentos em infraestru-
tura urbana, saneamento, 
contenção, pavimentação 
e equipamentos sociais na 
Ititioca, como o Centro de 
Referência da Assistência 
Social (Cras) e associados 
ao esporte”.

A secretária municipal de 
educação, Flávia Monteiro, 
ressalta o esforço feito para 
cumprir o Projeto de Educa-
ção Integrada.

cação integral para o ensino 
fundamental”, disse a secre-
tária Flávia.

Homenagem - A nova 
Umei recebeu o nome do 
professor Jorge Nassim Viei-
ra Najjar, falecido este ano, 
que teve trajetória de des-
taque na área da Educação. 
Jorge Nassim Vieira Najjar 
(1959-2020) possuía gradua-
ção em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal Flumi-
nense (1988), mestrado em 
Educação pela Universidade 
Federal Fluminense (1992) 
e doutorado em Educação 
pela Universidade de São 
Paulo (2004). Atuou como 
Conselheiro Municipal de 
Educação de Niterói, Conse-
lheiro Estadual de Educação 
e Membro do Fórum Esta-
dual de Educação. O profes-
sor era conhecido pela sua 
generosidade intelectual e 
por acolher seus alunos, in-
centivando-os a crescerem 
academicamente. Sua espo-
sa, Rosana Najjar, e os dois 
filhos estiveram presentes 
na cerimônia.

Douglas Macedo/Divulgação

A Unidade Municipal de Educação Infantil (Umei) Jorge Nassim Vieira Najjar, fica localizada no bairro da Ititioca.

Maricá mais perto do 
ensino superior público
 Maricá está mais perto de ter, 
a partir de 2021, a sua primeira 
Instituição de Ensino Superior 
(IES) pública. Foi protocola-
do na primeira quinzena de 
dezembro, junto ao Conselho 
Estadual de Educação do Rio 
de Janeiro – CEE-RJ, o proces-
so requerendo o credencia-
mento da Escola Municipal 
de Administração (EMAR) 
enquanto IES, e autorização 
para o funcionamento do pri-
meiro curso.

De acordo com a diretora 
geral da EMAR, Maria Inez Pu-
cello, a criação da primeira IES 
em Maricá é um passo inova-
dor na história do município.

“Demos um pequeno pas-
so nesta longa caminhada no 

rumo de uma universidade 
pública no município, e de for-
ma inovadora, pretendemos 
qualificar ainda mais os nos-
sos servidores da Educação. 
Nós vamos fornecer meios 
para que os doutores e mes-
tres da rede municipal atuem 
na formação de seus próprios 
colegas, na pós-graduação, 
ou na graduação de futuros 
docentes”, destacou.

Após a efetivação do cre-
denciamento, a IES terá cinco 
anos para começar o seu 
primeiro curso, que tem pre-
visão de início em meados de 
julho, de acordo com Evandro 
Sathler, assessor especial da 
EMAR. Ao todo, Maricá pos-
sui 62 escolas municipais.

“Ao longo desses anos, 
p r o c u r a m o s  a m p l i a r  a 
oferta de vagas na educa-
ção infantil, conseguimos 
universalizar a pré-escola 
no município de Niterói e 

também avançar nas vagas 
para crianças de 2 e 3 anos. 
Todo esse esforço foi fiel ao 
Projeto de Educação Inte-
grada. Nas nossas escolas 
temos 4 refeições, além do 

horário do sono e do banho 
que também é um papel da 
educação com a autono-
mia da higiene da criança.  
Além disso, começamos a 
avançar no projeto de edu-

São Gonçalo oferece cursos de 
capacitação gratuitos e on-line
Manter-se atualizado sobre 
as novas ferramentas digitais 
é essencial para estar inse-
rido dentro do mercado de 
trabalho. Por esta razão, a Bi-
blioteca Municipal Genebal-
do Rosa, em São Gonçalo, em 
parceria com a Plataforma 
Recode, está disponibilizan-
do diversos cursos gratuitos, 
na modalidade online. As 
inscrições devem ser reali-
zadas pelo site plataforma.
recode.org.br.

Os cursos podem ser fei-
tos por qualquer pessoa 
interessada e permanecem 
disponíveis até dezembro de 
2021. A grade de opções ofe-
rece instrução nas ferramen-
tas Excel, Word, Power Point, 
além de capacitação em ges-
tão de projetos e aplicativos 
de impacto, introdução ao 
mundo digital, tecnologias 
exponenciais, entre outras. 

Como se inscrever- Basta 
entrar no site plataforma.

recode.org.br e clicar em 
“quero fazer os cursos”. Em 
seguida, faça seu cadastro 
e escolha a instituição “Bi-
blioteca Genebaldo Rosa”. 
Após, clique em “cursos de 
tecnologia” e escolha a sua 
preferência. Para tirar dúvi-
das ou receber mais informa-
ções, entre em contato com 

o email bibliotecamunicipal-
sg.semed@gmail.com

Conheça a Biblioteca - A 
Biblioteca Municipal Ge-
nebaldo Rosa faz parte da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação (Semed) e desenvol-
ve diversos projetos para a 
população de São Gonçalo, 

como a Biblioteca Circulante 
e a Biblioteca Viva, além das 
Salas de Leitura em parceria 
com a Afrotribo. 

A unidade foi inaugurada 
em setembro de 2019, no Mu-
tondo, utilizando o conceito 
de biblioteca viva, buscando 
aproximar o equipamento à 
população. “No momento, 
devido à pandemia, não está 
permitida a permanência 
dentro da biblioteca, no 
entanto, a pessoa pode se 
cadastrar no local e pegar 
livros emprestados para ler 
em casa. É necessário levar 
identidade, CPF e compro-
vante de residência”, explica 
a coordenadora da unidade, 
Gessica Ribeiro.

A Biblioteca Genebaldo 
Rosa é vinculada à Subse-
cretaria de Planejamento 
e Formação Continuada e 
funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 17h, na 
Rua Uriscina Vargas, 36, no 
Mutondo.

Eles podem ser feitos por qualquer pessoa e permanecem disponíveis até 2021
Divulgação/Prefeitura de São Gonçalo

A Biblioteca Genebaldo Rosa funciona de segunda a sexta, das 9h às 17h
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Estação requer atenção redobrada com as crianças para evitar afogamentos, queimaduras, desidratação e infecções

Verão: cuidados não só com covid-19
Férias, calor, alegria e diver-
são. Todos esses substantivos 
são sinônimos do verão, es-
tação que costuma ser a pre-
ferida da garotada em todo 
o país.

O período, no entanto, é 
repleto de perigos que de-
mandam atenção redobrada 
de pais e cuidadores, como 
riscos de afogamento, quei-
madura solar, desidratação, 
infecção gastrointestinal, 
micoses de pele e outros.

O médico Paulo Telles, 
pediatra pela Sociedade Bra-
sileira de Pediatria, lembra 
ainda que neste ano cheio 
de desafios por conta da co-
vid-19, as crianças estão an-
siosas e precisando de espaço 
e liberdade.

“E por isso vale ressaltar 
mais uma vez: não se esque-

çam dos cuidados que ainda 
devem ser tomados pela pan-
demia, como evitar aglome-
rações, uso de máscara em 
espaços públicos e higiene 
frequente das mãos. Prefira 
sempre lugares abertos e ven-
tilados, como parques, praças 
e praias”, destaca o médico.

Para manter as crianças 
seguras o pediatra pede que 
pais e cuidadores fiquem 
atentos às seguintes dicas:

- Risco de afogamento. Crian-
ças na piscina e mar devem 
sempre estar assistidas, usan-
do boias e coletes adequados 
para a idade e tamanho, caso 
não saibam nadar. “Mas fi-
que de olho o tempo todo,  
cuidado com distrações  
como o celular e bebidas al-
coólicas!”

- Atenção ao excesso de sol, 
que pode causar insolação, 
além dos riscos das queima-
duras solares em médio e 
longo prazos.

-Use muito protetor solar: 
“FPS 50 ou mais e repasse 
sempre que a criança for na 
água ou suar muito e/ou a 
cada 3 horas. Evite exposição 
nos horários de maior risco, 
entre 10h e 16h, em que o sol 
está mais forte. Chapéus e 
roupas com proteção UV são 
sempre bem-vindos”, ensina 
o médico.

- Cuidado com as picadas de 
inseto, especialmente nas 
regiões endêmicas, em que 
insetos transmitem doenças 
graves. O médico  recomenda 
o uso de maneira adequada 

do repelente, conforme ins-
truções do produto e idade 
da criança, e sempre por cima 
do protetor solar quando for 
usar ambos.

- Atenção à desidratação! 
“Cabe aos pais, de manei-
ra ativa, insistir para que 
as crianças tomem muita  
água ao longo do dia de di-
versão.”

- Fiquem atentos à alimenta-
ção: prefira alimentos mais 
leves, como frutas, legumes 
e grelhados e evite frituras 
e comidas prontas na praia 
e parques. Lave sempre as 
mãos antes das refeições 
porque as viroses intestinais 
e intoxicações alimentares 
também são mais comuns 
no verão.

Catarata Infantil: o que eu devo saber 
para evitar a cegueira no meu filho?
Por Dra.Carolina Hammes Torres, oftalmologista pediátrica e mestranda do MESP-MI/UFF, prof. Dra.Gesmar Volga Haddad Herdy, pediatra e 
docente da Faculdade de Medicina da UFF, e Dra Andrea Araújo Zin, oftalmologista pediátrica do Instituto Fernandes Figueira/Fiocruz*

Na maioria das vezes quan-
do falamos em catarata só 
pensamos no idoso. Mas esta 
doença pode também afetar 
os bebês ao nascimento ou 
nos primeiros meses de vida, 
sendo chamada de catarata 

infantil. Essa doença, quando 
não tratada precocemente, 
pode causar deficiência visual 
permanente na criança e levar 
a cegueira. 

No Brasil, estima-se que 4 
a cada 10.000 crianças apre-
sentam diagnóstico de cata-
rata ao nascimento, sendo 
responsável por até 14% dos 
casos de cegueira na infância. 
Assim o diagnóstico preco-
ce é muito importante para 
tentar evitar que evolua para 
cegueira.

A catarata ocorre quando 
uma lente transparente que 
existe dentro do olho, chama-
da de cristalino, fica opaca, 
como se fosse um vidro emba-
çado ou uma lente de óculos 
suja, prejudicando a visão. A 
doença pode afetar um ou os 
dois olhos. 

A catarata infantil interfere 
no desenvolvimento visual da 
criança, pois o bebê quando 
nasce não tem a visão com-
pletamente desenvolvida 
como o adulto e qualquer 
alteração que dificulte a visão 
nessa fase da vida pode levar 
à cegueira irreversível se não 
tratada prontamente.

Existe um teste chamado 
“teste do reflexo vermelho” 
ou “teste do olhinho”, que é 
realizado pelo pediatra logo 
após nascimento do bebê, e 
ao longo das consultas dos 
primeiros anos de vida. O 
estado do Rio de Janeiro foi 
pioneiro no Brasil no rastreio 
da catarata na infância. A Lei 
Estadual Nº 3.931, de 5 de 
setembro de 2002, instituiu 
a obrigatoriedade da reali-
zação do Teste do Reflexo 
Vermelho em bebês ainda 
nas maternidades, facilitando 
o diagnóstico precoce da ca-
tarata. Quando o reflexo ver-
melho está alterado, pode-se 
suspeitar de catarata. Neste 

caso, o pediatra solicita uma 
consulta ao oftalmologista 
que poderá ou não confirmar 
o diagnóstico. 

Nem toda catarata precisa 
de cirurgia. Somente o médi-
co especialista- o oftalmolo-
gista poderá definir o trata-
mento correto, se haverá ou 
não necessidade de cirurgia. 
A cirurgia precisa ser realizada 
sob anestesia geral devido à

pouca idade do paciente. 
Dependendo da idade e do 
caso pode-se ou não colocar 
uma lente intraocular na pri-
meira cirurgia. Se não houver 

indicação dessa lente, devem 
ser prescritos óculos ou lente 
de contato logo após a cirur-
gia para correção do grau ele-
vado pela falta do cristalino.

Após a cirurgia o trata-
mento não está finalizado, 
deverá continuar, sendo vol-
tado para o desenvolvimento 
da visão. O olho com catarata 
desde o nascimento até os 
primeiros meses de vida tem 
sua visão prejudicada e, na 
maioria dos casos, necessita 
de estímulo extra para se 
desenvolver. Para isso deve 
ser usado o tampão, até no 

mínimo, sete anos de idade. 
A criança com diagnóstico 

de catarata ainda pode de-
senvolver outros problemas 
nos olhos como estrabismo 
ou glaucoma. Estrabismo é o 
desvio dos olhos, pode ocor-
rer em um grande número de 
crianças que apresentaram 
catarata e pode precisar de 
cirurgia para seu tratamento. 
O glaucoma é o aumento da 
pressão ocular, que precisa 
ser tratado com colírios ou 
até cirurgia. 

Desde 2004, funciona na 
cidade do Rio de Janeiro o 

Instituto Catarata Infantil, 
uma organização não gover-
namental sem fins lucrativos 
que atende, prioritariamente, 
crianças com diagnóstico da 
catarata infantil. O atendi-
mento é voltado para famí-
lias de baixa renda que não 
possuam plano de saúde. A 
triagem para tratamento é fei-
ta através de entrevista social 
e pacientes de todo o estado 
são atendidos pelo projeto.

A catarata infantil é consi-
derada uma causa evitável de 
deficiência visual. Por isso é 
muito importante que quan-

do há suspeita de alteração do 
reflexo vermelho, ou mesmo 
se a família notar alguma 
mancha branca nos olhos do 
bebê, que procurem logo um 
atendimento oftalmológico 
ou conversem com o pediatra. 
Sabe-se que as chances de su-
cesso para o desenvolvimento 
de uma visão normal são 
maiores quando o tratamento 
é iniciado precocemente.

Pixabay

No Brasil, estima-se que 4 a cada 10 mil crianças apresentam diagnóstico de catarata ao nascimento. O problema é  responsável por até 14% dos casos relacionados à cegueira na infância

- Os acidentes em parquinhos 
aumentam no verão: cuidado 
com escaladas, escorregado-
res e brinquedos altos.

- Se for pegar barcos e embar-
cações, deixem as crianças 
sempre com colete salva-vi-
das.

- Ao usar bicicleta, patins, 
skate e patinete, lembre-se 
sempre de usar equipamen-
tos de proteção de maneira 
adequada, como capacete, 
joelheira e cotoveleira.

- As infecções fúngicas de pele 
aumentam muito no calor. 
“Prefira calçados ventilados e 
troque as roupas úmidas com 
mais frequência. Dê preferên-
cia a roupas leves e claras”, 
ensina Paulo Telles.

- Mesmo nas férias, aten-
ção ao sono e descanso  
adequados dos pequenos, 
porque de manhã precisam 
estar com as baterias recar-
regadas para mais um dia de 
diversão

- Faça sempre a revisão do 
carro antes de viajar, des-
canse antes de dirigir e use 
sempre cadeiras de trans-
porte adequados para cada 
faixa etária.

“Às vezes, medidas sim-
ples, como trocar o tênis pelo 
chinelo, passar repelente e 
protetor solar podem fazer 
toda a diferença na saúde e 
no bem-estar da criança e na 
tranquilidade e no descanso 
de pais e cuidadores”, con-
clui o pediatra.

* (Autores convidados pelo professor 
Aderbal Sabrá e professora Selma  
Sabrá, especial para O FLUMINENSE)
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O samba dá o tom do último 
dia do ‘Energia para Cantar’
O samba vai dar o tom do 
último dia do projeto “Ener-
gia para Cantar”, promovido 
pela Enel Distribuição Rio. Os 
shows de Mart’nália, Xande 
de Pilares e Mumuzinho serão 
transmitidos gratuitamente, 
a partir das 17h, do palco do 
Teatro Popular Oscar Nieme-
yer pelo canal da Enel Brasil 
no Youtube.

Tony Garrido é o mestre 
de cerimônias e chamará as 
atrações para o palco, além 
de fazer a abertura e o encer-
ramento da live. A interação 

com o público ficará a cargo 
dos atores Dudu Azevedo e 
Josie Pessoa.

“Em um ano tão desafia-
dor, queremos oferecer uma 

oportunidade de diversão 
para marcar uma época tão 
importante como o fim de 
ano. Será uma festa com 
muita música de qualidade 
para os nossos consumidores 
e suas famílias”, reforça Artur 
Tavares, presidente da Enel 
Distribuição Rio. Além disso, 
o evento também terá um 
papel social, promovendo a 
arrecadação de doações para 
a Associação de Moradores 
do Caramujo, em Niterói,  
e a ONG Superar, em São 
Gonçalo. 

Os shows terão 
transmissão, ao 
vivo, direto do 
palco do Teatro 
Popular Oscar 
Niemeyer

‘Niterói 
em Cena’
Neste domingo, a 13ª edição 
do Festival Niterói em Cena 
– Mostra Nacional de Teatro 
continua com a programação 
online, no site www.nite-
roiemcena.com.br, e gratuita. 
Às 10h, tem  o espetáculo  “As 
Bodas de Rapunzel”, da Arte-
corpo Teatro e Cia. Já às 20h, 
acontece dentro a peça “Pa-
rece loucura mas há método”, 
do Armazém Cia de Teatro. Já 
às 22h30, tem o “Pequeno in-
ventário de impropriedades”, 
da Téspis Cia. de Teatro.

Tribo de Jah
CLARICE - Para celebrar o centenário de Clarice 
Lispector, o musical “A Hora da Estrela ou O Canto 
de Macabéa” ganha uma transmissão online neste 
domingo, às 18h, pelo Youtube do Sarau Agência. 
O musical tem canções de Chico César.

MOSTRA - A exposição de Bruno Schmidt e Ro-
berto Barciela, com 12 obras, na Casa de Cultura 
Laura Alvim  – “Buscadores: a vitalidade da arte” 
– também pode ser visitada online, no canal da 
Funarj no Youtube.  

GIL - Gravado em 1996, o filme “Tempo Rei”, é o 
primeiro registro da vasta obra de Gilberto Gil. 
O longa será exibido, nesta segunda, às 22h, no 
projeto Segunda da Música pelo canal Curta!.

Divulgação

Mart’nália: cantora e Mumuzinho e Xande de Pilares são atrações do projeto. Toni Garrido é o mestre de cerimônias

Divulgação

Neste domingo, às 13h, acontece o show oficial 
em comemoração aos 35 anos da Tribo de Jah. 

A transmissão no canal do grupo no Youtube. 

Conhecida como pioneira do reggae brasileiro 

e por seus músicos cegos, eles apresentam um 

repertório com clássicos e inéditas. 

Núbia Abe/Divulgação

“Pequeno inventário de impropriedades” encerra a programação, às 22h30

Câmara aprova projeto de espaços para compartilhar obras literárias

Pontos de ônibus podem 
ganhar livros em Niterói
Quem vai para uma parada 
de ônibus em Niterói poderá 
encontrar, enquanto espera 
o transporte coletivo, pegar 
um livro no local. A Câmara 
Municipal aprovou na últi-
ma quinta-feira o Projeto de 
Lei Nº 067/2019, de autoria 
do vereador Renatinho do 
PSOL, no qual a prefeitura 
deverá implantar espaços 
públicos nas paradas para 
a população compartilhar 
livros, de forma voluntária e 
gratuita, a fim de incentivar 
e democratizar a leitura. A 
proposta será levada para 
o chefe do Poder Executivo, 
que terá 15 dias para san-
cionar ou vetar. O vereador 
Paulo Eduardo Gomes, do 
mesmo partido, é coautor 
do projeto. 

Segundo o texto, o pro-
grama de compartilhamento 
de livros será denominado 
Pontos do Saber. Os livros 
doados aos espaços serão 
dispostos em estantes segu-
ras e que permitam a preser-

vação do produto, estando 
à disposição da população. 
Qualquer cidadão poderá 
doar livros para os espaços 
nas paradas de ônibus. Ca-
berá à prefeitura fazer a ma-
nutenção dos espaços. Os es-
paços onde ficarão os livros 
serão definidos após estudo 
técnico de viabilidade, reali-
zado pelo setor competente 
da administração municipal. 

Caberá às secretarias 
municipais de Educação e 
Culturas a responsabilida-
de de recolher doações de 
livros, elaborar campanhas 
de incentivo à leitura e pre-
servação dos livros e dos 
espaços.  O Poder Executivo 
regulamentará a lei no prazo 
de 60 dias a contar de sua 
publicação. Essa iniciativa 
já foi implantada em ou-
tras cidades do Brasil, como 
Brasília (DF), Maringá (PR), 
Nova Serrana (MG), Rio de 
Janeiro, São Paulo, Belo Ho-
rizonte, Goiânia, Curitiba e 
Porto Alegre. 

“A maioria do povo bra-
sileiro lê muito pouco. É 
preciso incentivar o hábito 
da leitura na população, 
principalmente, entre os 
jovens”, explicou Renatinho. 

Na  m e s m a  s e s s ã o,  a 
Casa também aprovou ou-
tro projeto de Renatinho, 
o 058/2019, que determina 
que as alterações no itine-
rário, criação e extinção de 
linhas de ônibus deverão ser 
divulgadas à população com 
antecedência mínima de 45 
dias. A divulgação deverá ser 
feita na imprensa, no site da 
prefeitura e nas paradas de 
ônibus.

Luciana Carneiro/Prefeitura de Niterói

Pontos de ônibus: livros doados serão dispostos em estantes seguras e que permitam a preservação do material

O Projeto de 
Lei Nº 067/2019 
é de autoria 
do vereador 
Renatinho do 
PSOL

EDUCAÇÃO E LUSOFONIA

A obra literária tem um po-
der sublime, de ultrapassar 
as barreiras do tempo e do 
espaço, de se autonomizar 
do seu autor e percorrer ca-
minhos próprios. Em 1540, 
quando Baltazar Dias escre-
via um texto dramatúrgico, 
de seu nome «Tragédia do 
Marquês de Mântua e do 
Imperador Carloto Magno», 
não imaginaria que volvi-
dos 480 longos anos, numa 
pequena ilha do Atlântico, a 
sua peça teatral estaria ainda 
viva e se tornasse numa das 
suas expressões culturais 
mais características.

O autor é conhecido por 
trovar a herança cavalhei-
resca e pelo espírito da re-
núncia, numa altura em 
que tais temas deixavam de 
estar em voga, manteve-se 
firme à tradição e granjeou a 
popularidade, entre o povo e 
os nobres. Um de seus textos, 
viajando por mais de cinco 
mil quilômetros e quantas 
mais milhas marítimas; ul-
trapassando as barreiras 
linguísticas originais, atra-
vessando séculos e séculos 
de acontecimentos de vários 
níveis, os quais não foram 
suficientemente fortes para 
destruir essa manifestação 
cultural. 

Seria da simplicidade dos 
seus textos, dos altos e idíli-
cos valores propostos, seria a 
qualidade da trova e do liris-
mo presentes? Não se sabe, 
mas o certo é que a peça deu 
origem a um dos movimen-
tos civilizacionais basilares 
da identidade santomense, o 
tchiloli, o qual constitui uma 
amálgama de teatro, dança 
e música, num sincretismo 
cultural que une a Europa à 
África, e na qual transborda 
a Lusofonia. Anacrónica na 
linguagem e nos figurinos, 

nos cenários e nos adereços, 
apresenta como atores apenas 
homens – tal como mandava 
a tradição medieval, os quais 
desempenham personagens 
de ambos os sexos. Mas não 
qualquer homem! Sendo uma 
tarefa nobre, a de perpetuar a 
essência e a identidade santo-
menses, para representar no 
Tchiloli, é preciso que o ator 
seja conhecido pela sua boa 
índole, ausência de vícios, 
bons princípios e uma condu-
ta incólume.

OPINIÃO

Divulgação

“Minha esposa e senhora
Já não tereis em poder

Vosso esposo que assim chora
Pois a morte roubadora

Vos roubou todo o prazer!”
Valdevinos, em Tragédia do Marquês de Mântua 
e do Imperador Carloto Magno, de Baltazar Dias, 1540

António Montenegro Fiúza*

Um autêntico enredo de 
novela das nove: Carloto, 
filho do Imperador, ama 
a esposa de Valdevinos, e 
numa festa de caça, mata-o, 
esperando assim ficar com 
a amada; os pais da vítima 
exigem justiça ao Imperador 
Carlos Magno e esse encon-
tra-se no dilema entre fazer o 
que é certo e justo e proteger 
o seu filho. E, firme à ética e à 
honra cavalheirescas, Carlos 
Magno prefere a justiça ao 
amor filial.

Já agora senhor Marquez
Vos podeis chamar Vingado

Porque assaz é castigado
O que tanto mal vos fez

Pois que morreu degolado
Fazei por vos alegrar

Dai graças ao redentor
Pois assim nos quiz vingar

Sem nenhum de vós perigar
E com mais vosso valor.

Imperador Carlos Magno, idem

*CEO – Chief Executive Officer do Grupo Lusófona Brasil
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Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, JUCISRS 168/00, faz saber, através do presente Edital, que 
devidamente autorizada pelo Banco Bradesco S/A., inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá, na 
forma da Lei 9.514/97, nas datas de 06/01/2021 (1º leilão) e 12/01/2021 (2º leilão), ambas às 9h30, o leilão do(s) 
seguinte(s) lote(s): Lote 2 - Rio de Janeiro/RJ. Bairro Freguesia de Jacarepaguá. Estrada dos Bandeirantes, 7700. 
Apto. 105 Bl. 3 c/ direito a uma vaga de garagem. Área priv. lançada no ITBI de 64,00m² e fração ideal de 0,003626 
do terreno. Matr. 399.475 do 9º RI local. Obs.: Área privativa pendente de averbação no RI. Regularizações e 
encargos perante os orgãos competentes de eventual divergência de área privativa que vier a ser apurada no local 
com a lançada no ITBI, correrão por conta do comprador. Ocupado. (AF) Lance mínimo: 1º Leilão R$ 739.322,48. 
2º Leilão R$ 416.631,68. COND. DE PGTO.: à vista, mais comissão de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ON-LINE: 
mediante cadastro prévio no site da Leiloeira. OBS.: O Fiduciante possui direito de preferência de compra, nos 
termos da lei.

® EDITAL DE LEILÃO ON-LINE - IMÓVEL NO RIO DE JANEIRO/RJ 
Acesse o site www.leiloes.com.br e participe!
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Vasco busca 
reação contra 
o perigoso 
Santos

Vasco e San-
t o s  e n t ra m 
e m  c a m p o 
n e s t e  d o -
mingo, às 16 
h o r a s ,  e m 
São Januário, 

pela 26ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro. As 
duas equipes chegam para 
o jogo em situações distin-
tas dentro da Série A.

Os donos da casa ocu-
pam o 17º lugar, com 25 
pontos, e estão na zona 
de rebaixamento. Os pau-
listas estão em oitavo, 
com 38 pontos, e buscam 
voltar para o G-6 do Bra-
sileiro.

O Cruz-maltino vai a 
campo pressionado pelos 
maus resultados sob o co-
mando do técnico Ricardo 
Sá Pinto. O português 
segue ameaçado de de-
missão e um novo tropeço 
em casa deve culminar em 
sua demissão.

Para piorar, os cruz-
-maltinos não terão o la-
teral Neto Borges, o meia 
Leonardo Gil e o atacante 
Talles Magno, suspen-
sos. Henrique, Andrey e 
Vinícius serão seus subs-
titutos.

Po r  o u t ro  l a d o,  o s 
donos da casa vão ter o 
atacante Germán Cano, 
artilheiro da equipe na 
temporada.

Do outro lado, o Santos 
chega motivado para a 
partida após a classifica-
ção para a semifinal da 
Libertadores. No entanto, 
o técnico Cuca tem uma 
série de problemas para 
escalar a equipe.

Rubro-Negro pega o Bahia no Maracanã, mas de olho no São Paulo

Fla precisa vencer para 
seguir na cola do líder

O  F l a m e n g o 
segue na per-
seguição ao lí-
der São Paulo 
na luta pelo tí-
tulo brasileiro. 
Com a vitória 

do Tricolor sobre o vice-líder 
Atlético-MG, o Rubro-Negro 
precisa vencer o Bahia neste 
domingo, a partir das 18h15, 
pela 26ª rodada da competi-
ção nacional, para não dei-
xar o concorrente disparar.

Com 53 pontos, o São 
Paulo tem oito de vantagem 
sobre o Flamengo, terceiro 
colocado, que tem dois jogos 
a menos. Se vencer, o Rubro-
-Negro manterá a diferença 
em cinco pontos e assumirá 
a vice-liderança. Além disso, 
com um jogo a menos e o 
confronto com o time pau-
lista na última rodada, o Fla 
seguirá dependendo de si 
próprio para conquistar o 
octacampeonato.

Focado só na disputa do 
Brasileiro, os cariocas tive-
ram a semana inteira para 
se preparar para a partida. 
A tendência é que o técnico 
Rogério Ceni mantenha a es-
calação que iniciou a partida 
contra o Santos, no último 
domingo, vencida por 4 a 
1. A única dúvida é na zaga, 
entre Gustavo Henrique, que 
volta de suspensão, e Natan, 
que teve boa atuação contra 
o Peixe.

A equipe, contudo, deve 
ter uma novidade no banco 
de reservas, já que o meia 
Diego Ribas está recuperado 
dos problemas musculares. 
O camisa 10 voltou a trei-
nar com o grupo e deve ser  

relacionado.
Na porta do rebaixamen-

to com 28 pontos, o Bahia 
está em má fase. Além da 
eliminação na Copa Sul-A-
mericana com duas derrotas 
para o Defensa y Justicia, o 
Tricolor não vence há quatro 
partidas no Campeonato 
Brasileiro. Contra Bragan-
tino, São Paulo, Ceará e 

Palmeiras, a equipe marcou 
apenas um gol, e sofreu 12.

Abalado pela eliminação 
e desgastado pela sequência 
de jogos, o Bahia tenta ini-
ciar uma reação. Entretanto, 
o técnico Mano Menezes ad-
mite que será uma situação 
complicada.

“Agora vamos voltar nos-
sas atenções para um jogo 
de extrema dificuldade em 
relação a esse desgaste, por-
que, moralmente, saímos 
abatidos daqui e daqui a 
três dias estaremos jogando 
com o Flamengo, no Rio de 
Janeiro, que é uma equipe 
fantástica”, afirmou Mano 
após a derrota por 1 a 0,  
na última quarta-feira, na 
Argentina.

Alexandre Vidal / Flamengo

Gabigol é a esperança de gols do Fla. Atacante marcou duas vezes na último jogo

Técnico Rogério 
Ceni deve repetir 
o mesmo time 
que venceu o 
Santos há uma 
semana

Celso Barros critica 
gestão do futebol

Gatito deve voltar 
contra o Corinthians

A  s a í d a  d o 
técnico Odair 
Hellmann pa-
rece ter sido 
mais sentida 
do que os tri-
colores espe-

ravam. Isso porque sob o 
comando de Marcão, o Flu-
minense ainda não venceu 
e teve atuações criticadas.

O clima dentro das La-
ranjeiras começou a es-
quentar, principalmente 
após críticas do vice-pre-
sidente Celso Barros. O di-
rigente, que foi afastado 
pelo presidente Mário Bit-
tencourt, falou sobre as 
escolhas do mandatário e 
indicou favorecimento aos 
aliados.

O  B o t a f o g o 
vem buscan-
do força parta 
reagir dentro 
do Campeo-
nato Brasilei-

ro. Isso porque os alvinegros 
estão na lanterna da Série 
A e correndo sério risco de 
rebaixamento.

No entanto, o técnico 
Eduardo Barroca pode ga-
nhar um importante refor-
ço. O goleiro Gatito Fernán-
dez está na reta final de sua 
recuperação.

O paraguaio teve um 
edema ósseo no joelho 
quando estava com a sua 
seleção, na disputa das Eli-
minatórias Sul-Americanas 
para a Copa do Qatar. Desde 

Através das redes sociais, 
Celso Barros criticou a es-
colha de Odair Hellmann 
no início da temporada e o 
desempenho de Marcão a 
frente do Fluminense.

“Marcão fez a sua rees-
treia  como técnico do 
Flu. Infelizmente os resul-
tados não foram bons. Ele 
que teve o melhor aproveita-
mento entre os técnicos que 
dirigiram o time em 2019 e 
mesmo assim não foi man-
tido. Será que o presidente 
não confiava no seu traba-
lho? Então, de forma rápida 
foi contratado o Odair que 
abandonou o barco, faltan-
do ainda 14 jogos para o 
término do campeonato. E 
aí, retorna o Marcão”.

então, Gatito não entrou 
mais em campo pelo Bo-
tafogo.

O gerente de futebol Tú-
lio Lustosa revelou que Ga-
tito Fernández deve estar 
pronto para retornar aos 
gramados contra o Corin-
thians.

“O Gatito está concluin-
do o processo de transi-
ção, está muito próximo de 
retornar e espero que no 
próximo jogo já esteja apto 
a nos ajudar, porque é uma 
figura importante. Não que 
o Cavalieri esteja mal, pelo 
contrário. No outro jogo, 
depois do Coritiba, o Gatito 
estará apto”, disse no pro-
grama “Os Donos da Bola”, 
da Band.


